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Aos dezoito dias do mês de Março do ano de mil uovccento e noventa e 

seis , Edifício dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniõe s da Câmara Municip al de 

Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador em 

Exercício Permanente. Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva, e com a presença dos 

Vereadores Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dl"' Maria da Luz Nolasco 

Cardoso, Eng'' Eduardo Bclmiro Torres do Couro, Sr. João Ferreira dos Santos, 

Tene nte-Coro nel Jo ão C~ r1o.s Albuquerqu.e P into, DL Antônio Manuel Soares Nogueira ~. 

de Lemos e Eduardo Ellsro Silva Peralta Feio. -,J 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a present e reunião, /'~ 
\;' 

APRO " AC\ O I>A ACT A: - Foi del iberado, por unanim i dade~p\'ar a 

actans tu. _ ~ 

RESUMO UL\RIO IH TF:SO IIR\ RIA: • A Câmara tomou colJleCill1 cn to~ 
do balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Março. corrente, o 'lua! acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaç ões orcarncntais . cento e 

~ i t enta e dois milhões novecentos e vinte e um mil novecentos e vin.te e um escudos e 

not euta centavos; Saldo do dia ar ueno r em operações de tcsourarta - doze milhões 

cento e setenta e cinco mil cento e quarenta e dois escudos e cinquenra centavos; 

Receita do dia em operações orçumenrais - oito milhões seiscentos e setenta e quatro 

mil oitocentos e setenta e dois escudos ; Receita do dia em operações de tescura ria • 

trezentos c cinquenta e seis mil quatrocentos e sessenta e quatro escudos: Despesa do 

dia em operaç ões orçamentais - dez milhões setecentos e cinquenta e sele mil setecentos 

e trinta e oito escudos; Despesa do dia em operações de tcsourana . quinhentos e doze 

mil novecentos e vinte e dois escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orcamcmais - cento c oitenta milhões oitocentos e trinta e nove mil cinqucnta e cinco 

escudos e noventa centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesourar ia - doze 
milhões dezoito mil se iscentos e oitenta e quatro escudos c ciuquenta centavos 

CO.'\ STRl lC\ O DO CEl'"TRO SOCIAL DA IIO lt"!",' • 2"-FASE: - No 

seguimento da deliberação tomada em 5 de Fevereiro. findo, foram presentes as 
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propos tas das Firmas cand idatas à rea lizaçã o da empreitada em ep ígrafe. as qua is foram 

numer adas do seg uinte mo do : N° I - AFOr-;SO GOMES DOS REIS. N° 2 - A:-.lTERO SANTOS 

& SANTOS, LO:\ ., N° 3 - JOAQ MAIA & MAIA , LOA., N° -1. - t1ENRIQOES. FERNA ES & 

NETO, LOA., N° 5. MANl ~L VALE.N TE & PINHEIRO, LOA. e ri' 6 - EDITRAN • Edifi . ~ões ~ ~ . / 

Trat amentos Anti-corrosivo s, Lda.. Irt" 
Passou-se de imediato à abertura dos envelopes que con am çs f ' 

doc umentos. tendo-se verificado que o concorrente n" 5 apenas apr sentou o ' 

co mprovativo do pedido apresenta do na Repart ição de Finanças para emissão do 

documento constante da alínea b), ponto 14.1, do programa de concurso. pelo que a 

Câmara de liberou, por unan imidade, conceder ao mesmo o prazo de 48 horas para fazer 

prova do referido documento. Seguidamente foi também deliberado. por unanimidade, . ! 
considerar excluí do o concorrente n" 6 - EDITRAN - Edificações e Tratamentos anti t/ 
C~rrosivo s, Ida., em "i rtud~ de ter apresenta do fora de prazo o doc umento consta nt~ -:
alínea b) do ponto 14. 1 do Já mencionado programa de concurso. \;'\ 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores acrescidos ~IVA : 
N° I - catorze milhões cento e noventa c oito mil oitocentos e qua renta e quatro 

esc udos. N° 2 - dore milhões setecentos e vinte e cinco mil oitocentos c trinta e cinco 

escudos. N° 3 - dezoito milhões setecentos e sessenta e oito mil c quarent a e dois 

escudos. N° ... - dezasseís milhões novecentos e quarenta e cinco mil novecentos e 

setenta e seis escudos e .:'>J0 5 - treze milhões novecentos e noventa e seif mil _e s:}Gnla e / (l., 

seis escudos. . . . ~~I r 1";:(
Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo à Comiss ão de A náli~~ 

para estudo dos valores apresentados. 'pJ7 
FORNT(T\-U:NTOS - AO lJlS ICÃO UI-: Rf\ Ulo1· 

.::\lISS0"ES/RECE PTOR ES: - Foram ta.lllbem presc. ntes as propostas apresentadas 
com vista à aquisiç ão de 2 r ádios emissores/recepto res VHF, para as lancha s. conforme v 

deliberação tomada em 26 de Fevereiro, último , as quats foram numeradas do scguinr 
modo: N° 1 • NAUTEMA - Equipamentos Elccrrónicos, Lda., N° 2 • SEMA ELECTRONICAS 

- Sociedade de Electr ónica \! aritima e Aeron áutica, S.A. , N° 3 - SICOM - Sistemas de 
Comunicações . Lda. e ;>.lO 4 - EMA · Electr énica M arí tim a de Aveiro. Lda.. 

Procedeu-se de seguida à abertura dos enve lopes que continham os 

documentos, tendo-se verificado que o concorrente n" I não apresentou 010 documentos 

em conformidade com o exigido no pw grama de concurso e o concorrente n" 2 apenas 

fez prova da guia de pagamento da declaração entregue nas finanças. pelo que, foi 

deliberado, por unanimidade, excluir do concurso o concorrente n" I NAUfEMA 

Equipamentos Electr ónicos, Lda. e quanto ao concorrente identificado com o n" 2, 

conceder ao mesmo o prazo de 48 horas para proceder aentrega do documento em falta. 
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encarr. 

De imediato procede u-se à abertu ra das propostas, cujos valores aqui 

co mo transc ritos , após o que a C âmara del iberou, por unan imidade, 

Serviços municipais compete ntes de pres tarem informação sobrc,o assunto , c 

ulterior resol ução 

C\~IA RA MLJl\ICIIJAL - RUJf'liIÜI<:S : • Nosj termos do que pe~ ite o \1' 
art" .19" do Código do Procedim ento Administra tivo , foi delib erado, _p~~n mlldade, /. 

anali sar as seg uintes ques tões não age ndadas : ( ) ;Z ~ -(l· 
" '>i1'" '\."" 

"C"F:"-Nl"'R ' -< II"T"UC"U","--",,, JI,,,:ICJN: :\lo segufn;'cnto deliberação ~",(", I'"O", " ES I>"-,I!.! S,,,"" - a 

tornad a na ú l tim~ reun ião em que foi aprova do o protocolo c.e1ebrad,o com o ~ e n tro 

Português de Desrgn. ao abrigo do PEOIP2, a Vereado ra Ora. Maria da Luz refen u que, 

de acordo com os termos em que o mesmo fo i estabelec ido , fOI co locada nesta 

Autarq uia uma estag iária, no âmbito do Programa dc "Dcsigners para a Indústria 95/96". 

De seguida, apresentou a re ferida estagiária bem como a respecti va coo rdenadora , Ora. 

Leonor Ferrão, presentes na reunião para dar nota do trabalho que tem vindo a ser 

desenvolvi do . Seguidamente foi dad a a pa lavra à Ora . Leonor Ferrão que prestou alguns 

esclarecimen tos, concretamente que se trata de uma experiência piloto e que um dos 

objec tivos centrais é dinamizar e promover a melhor ia de qualidade de vida, a qual visa 

também colma tar algum as das necessidad es em equ ipamento urbano , bem como 

estimular as indústrias locais, no sentido de prestarem também algum apoio. Informou 
ainda estarem já concluídas as I' e 2" fases do trabalho, estando a iniciar -se agora a 3" 

fase 

Seguidamente usou tamb ém da pa lavra a Dcsign cr Ana Cris tina Mora, que 

fez a apresentação do seu plano de traba lho nas áreas de interve nção definid as por esta 

Câmara Municipal, nomeadamen te na Rua Direi ta e Praça do Peixe. 

Foi ainda comunicado ao Exec utivo que, aqua ndo da rea lização das Festas da 

Cidade, irá ser lançado um concurso de ideias e que o Cen tro Português de Design 

assegurará um progra ma abrange nte incluin do seminários, coló qu ios e exposições de 

Design . o qual será aberto ao público 

Acerca do assunto, o Vereado r Sr. Eng" Belmi ro Cou to agrad eceu ao CPD e 

homenageou o traba lho que se esta a dese nvolver, no âm bito de Urbanismo Comerc ial 

de Aveiro , tendo ainda acresce ntado, que o traba lho em questão poderá vir a ser 

financiad o pelo PRQCO\!, 

l'IJBLl CACÔ ES: - O Vereador Sr. Te nen te-Coro nel Albuquerque Pinto, no 

uso da palavra, propôs a aquisição de a lguns exemplares do livro recentemente 

publicado "A Guerra de África 1961 -1974", da autor ia do investiga dor de história 

contemporâne a José Freire Antunes, desenvolvido em doi s volumes , dado considerar ser 
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uma .ob,.a de """?" importância. Por u~anill1idadc , foi deliberado adq uirir a cit, a ( . 
colccção em numero equiva lente aos polos de leitura eXiSILC:, a fim de r m 

distribuídas pelos mesmos. .y_-rj 
SERV IU> "'U1VIAL - "·UR .\lAC.\.O DF: PESSOAL: • Na seque ia da 

de liberação tomada na reunião de 11 do corrente mês, o Vereador SI. Tenente- oronel 

Albuquerque Pinto deu conhecimento de q UI: a f ORPESC AS, em [lhavo, vai levar a 

efeito um curso pós-labora l de -lOO horas, de 2" feira a sábado, inclusive , com inicio em 

16 de Abril. pelo que propôs que os doi s funcionários que estavam inscritos 110 Curso de ;. 

Marinheiros. (jU C iria ter lugar em Lisboa. frequentem aquela acç ão de for maç ão. Foi ' 

deliberado. por unanimidade. concordar com a propos ta apre sentada , ficando a cargo da V 
Câmara ,o ~lagamr:n t o das correspondentes aj udas de custo, ~~ I~ào e hor~y {1 
extraordinárias. \G'L' r n 

HEI'OSICAO I" ; I' A- VI"'XroS, - o Vereador X- ° do, San tos, '\ "0 ~[I 
uso, da palavra . alertou para a necess idade de os Serviços Municipais competentes serem 

mais rigoro sos com as firmas que tem traba lhos em curso na Cidad e, dado {lue a 

reposição de pavimento, em seu entender, n ão esta a ser feita da fonna mais cor recra. 

havendo, inclus ivamer ue. situações gravíssimas no Concelho que põem em causa a 

segurança dos automobilistas e que podem trazer problemas para a Autarqu ia , lambem 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos se referiu ao assun to, corro borando tudo o que 

atrás foi dito, tendo ainda acresce ntado que pensa estar a haver alguma contemplação 

para COlll as firmas em questão e que começa a ser incomodativo circular na Cidade. 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva esclarece u (lue houve imposição da parte 

dos Serviços T écnicos para as empresas concluírem . de imediato. os traba lhos em curso, 

daí que a reposição agora efectuada não foi a mais corrcc ta. mas que pos teriormente os 

pavim entos irão ser todos reparados na Integra r: de uma forma mais contro lada e 

melhorada 

t ;RIt\ ,'Z;\C,\O no C().JO • A Vereadora Dr' Maria da Luz deu 

conhecimento de um fax enviado pela Fin na Multi Dcvcloprncn t Corporarion 

IntemationaL S.A.. adjudic atária das obras relativas a Urbanização em epígr afe, a 

informar que se torna necess ário proceder ao transplant e das árvores e plantas existentes 

ao longo do Canal do COJo, na Rua Batalhão Caçadores 10 e Rua Homem Cristo, a fim 

de perrmnr lima maior funcionalidade dos trabalhos que pretendem iniciar no próx imo 

dia 20 de Março. amidos os escla rec imentos prestado s sobre o assunto pelo Director 

de Departamento de Obra s Municipais, foi del iberado, por unanimidade, autorizar, dado 

não haver outra solução alternat iva c, também. P0l(IUC, a ler de se realizarem estes 
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trabalho s, esta e efecuvamerne a melhor altura para proceder ao transp te das, .. / 

referidas arvores fi: 
j)e seguida chego u a reumà o (1 s- Presidente. r~m/ll li e,~ào d<l$ \~ 

trabalha s ~ _ I \(!~,,-, 

'· U.OGR\\I\ IlItR\IIF. 96 - TR,\,I\SPORlt S - /"1: 0 st:gU llnen IO~ 
deli beração tomada na reuni ão anterior. o Vereado r SI. Eng" vír or voltou a referir-se ao 

programa em epígrafe e prestou alguma informa ção sobre o mesmo, o qual visa . 

conso lidar e requatifícar o sistema urbano através da diminuição da circulação \ i' 
automóvel e do ~omell lo do tráfego pedonal c veloc ípedes. bem como do sistema:;/. fi !de 
transportes colectivos. '\

Y' I 

PLA :\ O EST RAT ÉGICO DA C mA UE: - o' u No uso da palavra, o Z3dr
Sr. Eduardo Feio apelou uma vez mais para a realização de 11m3 reunião especi fica para I 

apreciação dos vários instrumentos de planeamento que se encontram em curso. por 

~olln a a '111I: se definam os planos de investimento para os pr óximos anos de uma forma 

integrada. 
De seguida, o Sr. Presidente entregou a lodos os restantes Membros do 

Executivo, para análise, o diagnóstico estratégico do Plano em epígrafe. apresentado 

pelo autor, Arquitecto Bruno Soares, c informou que, amanhã, pelas 14.30 horas, está 

marcada uma reunião com este técnico para apresentaç ão formal deste trabalho, pelo 

que convidou todos os Srs. v ereadores a estarem presentes, para devido esclarecimento. 

a fim de {IUC posteriormente o assunto possa ser trazido à aprovação da Câmara 

PLAl\'O RODOVIÁ RIO NA ClO~A L : - O Sr. Presidente informou que 

hoj e de manhã teve lugar urna reunião em visou . com a presença dos Presidentes das 

Câmaras e Assembleias Municipal e Distri tal dos três distritos de Aveiro, Viseu e 

Guarda, e ainda deputados pelos gmpos parlamentares dn flSD, PS e PP, para tratar da 

questão ligada ao 11'5, concretamente para esclarecimento das dúvidas que ultimamente 

se levantaram quanto à construção ou não de uma auto-estrada paralela, dado que 

aquela infraestrutura rodoviá ria é já manifestamente incapaz de responder ao grande 

volume de tráfego que ali circula diariamente. 

Mais informou que na referida reunião foi aprovada urna Moção, no sentido 

de se reivindicar ao Governo o apoio e a defesa da construção de tão importante traçado 

rodoviário e sua integraç ão na AE Lisboa - Valladolid, eixo fundamental do Projectc 

Prioritário da Rede de Transportes e Energia -UE, sem preju ízo da evidente necessidade 

da ampliação e melhoria da rede comp lementar. 
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VISITAS OI' ICl AIS: - Conforme comunicação efectuada na última rcuruâ 
e continuando no uso da pala vra, o Sr. Presidente deu conhecimento da form a COl 

decorreu a sua visita à Feira de Imobiliário em Cannes . à qual se deslocou COIl 

Vereador Sr. João dos Santos . a convite da Mulnv este e rcgistou a sua satisfação P; 

promoção que ali foi feita a Portugal c de um modo especial Cidade de Ave' o. 

exibindo algumas revistas ali expostas, nomeadamente a Portugucse Review e tra ~t -: 
designada "Furum Avejro", na qual são publicadas várias imagens da Cidade, inc\ mdo -(I , 

à 

I' um paI10ra l;:I ~:~:~11l:e~;:~;::~~OJ~;Op~;se;t:n::s~:: ::~:;c~;n~~:j:~ cve n~tendo 
salientado que a visita para a Câmara de Aveiro foi realmente muito positiva, pois o 51'.';( ,
 

Presidente teve oportunidade de conractar com pc,ssoas com quem tem problemas :- !
 
reso lver, COIllO por exemplo com o industrial Uehmro de Azevedo e representantes do .
 

Banco \l ello, ali presentes e que mostraram receptividade as questões que habilmente o
 

Sr. Presidente lhe colocou. e que. como todos sabem. se ligam u rba.niZ"Mã dos
 à a 

terrenos ju nto ao Centro Cul tural e de Congressos, 

bllrcfanfo, au\ emou-.~e da reunião o Sr. Vereado r l-iduardo FeIO. ~ 

X ('O ~G RESSO DA ASSOClA C \ O l'iAClONA L UE :\Il JI\I('ÍI'I OS 

"ORTll' ; Ut:SES - COOrO" O' delib,mção IOnl, d, o, " ,m".. de " de J, o, ;<o, último, ~tJ 
o Sr. Presidente comunicou que na pr óxima quarta-feira. dia 20, partirá para os Açores, 1/ 
para participar no Co ngresso em epígrafe. acom panhado pelo Presidente da Assembléia 

Municipal e pelo Presiden te da Junta de Freguesia de Ofívemnha, regressando no 

sábado. dia 23. 

IJe seguida , reiniciou -se a ap recia ção do'l assuntos contentes da ordem de 

t ra ba lhos: 

1'118L1CACÕ ES - Foi de 110\'0 presente o processo relativo à execução 

gráfica do livro "A Ria de Aveiro - Um olhar resvés". da autoria de Joào l emos. 

acompanhado da informação prestada pela Comissão de Analise das correspondentes 

propostas, após o que, com base na mesma, foi deliber ado. por unanimidade, adj udicar 

o trabalh o à GRÁFICA DO VOUGA. LDA., pelo valor de setece ntos e quarenta mil escudos. 

acrescido de IVA, dado que foi a única Firma que cfccuvamcntc apresentou proposta e 

documentos em conformidade com o convite-circular remetido às Firmas 

CEJlliT RO DE A REA EIR CAT IVA 110 n1STRITO DE A\'EIRO: • No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 5 de Fevereiro, último . foi de novo 

presente à reunião o protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal e o Centro de Área 

Educativa de Aveiro, para promoção e apoio de acções sócio-cultura is e actividad es do 

Ensino Recorrente e Educação Extra- Escola r. a desenvolver lias fregues ias do concel ho. 
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J/ 
no âmbito do Projecto Raí zes c da dinerniza ção dos Centros de Recurs uj&s' 

objc crivos propostos foram enumerados pelo Sr. Presidente e que, no essen ai, se~resumem no segu inte: animação s ócio-cultural dos recursos lias freguesia rurais; 

dinamização dos pólos de leitura em articulação com a Biblioteca Municipal: 
imp lementação dos Núc leos Muscológ icos das Freg uesias Rurais em art iculação com os 

Centros de Rccurs."os; inCellli\3.( as ac çõcs de dCSCflvo l.\ i me nIO de artes trad icionais d~as~/ . 
populações locais; e ed ição do boletim "Mar és", de forma li dar a conhecer ao . ;7 
Município C ao Distri to de Aveiro. a "história " da s freguesias. L;. ( 

Após tro ca de impressões e considerando o interesse de (!ue li iniciativa se )
reveste, foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o referido documento, o ) 

qual será j unto à presente acta depois de assinado por ambasn s rtcs. ~ <1., 

CENTRO ClJ LTl IRAL E m: COl\GRESS S - AQlI ISICÃ<l' DE 1l ,,\{J 1
EXTINTO lt ES: • Foi presente uma informaç ão prestada pelo C h e ~e de Divisão dos \ 

Serviços de Cultura, segundo a quaJ se considera urgente adquirir urna série de 
extintores para serem colocados 0 0 Centro Cultural e de Congresso, uma vez que se i~ 
trata de um edificio com bastante afluência de pessoas, ainda não dotado de meios de I 

prevenção e combate a inc êndio s. Lida a informação prestada pelos Serviços 
Administrativos e considerando que a Empresa MAPRlND - Material de Prorccção 

Industrial, Lda. que, no ano transacro forneceu este tipo de material após concurso 

elaborado para ° efeito, foi contactada e declarou manter os preços então efec tuados e 
considerando, também, que o equipamento em causa se toma urgente, foi deliberado, 
por unanimidade e nos ter mos do que dispõe o art" 36°, n" I, alínea c) e art° 37" do 

Decreto-Lei n" 55/95 de 29 de vía rço. adjudicar, por ajuste directo, à Finna ~tAPRIND · 

Material de Protecç ão Industrial, Lda. o forn ecimento de 44 extintores de pó químico e 

12 extintores de neve carbônica, ao preço unitário de cinco mil e novecentos escudos e 
dezenove mil c quinhentos escudos, respectivamente. 

PftOJ ECTO JARUI .I\S Il f A\' E~TUR\ - C IIU I)ES SAl ' Dl\ \' nS: - A 

Vereadora Dr' Maria da Luz apresentou à Câmara o projcctc "Jardins de Aventura 
Cidades Saudáveis", que vai ser lançado pela Secretaria-Geral do Ministério da Saúde, 

através da Sub-Região de Saúde de Aveiro. e no âmbito do qual se prevê as 
Comemorações do Dia \-lundial de Saúde, a realizar em 7 de Abril. De seguida, a 

Senhora Vereadora fez uma breve intervenção sobre os objectivos do projecto. 
nomeadamente que se trata de uma iniciativa vocacionada para o talento criativo das 

Escolas, de modo a sensibilizar as novas gerações para os problemas ambientais. pelo 
que entendia importante a colaboração da Autarquia na divulgação/....alon zação e apoio 

da iniciativa. Propôs, por isso, que a C âmara comparticipe na feitura de certificados de 
participação e de tarjas coloridas e, ainda, dê apoio a produção de um "pin" de 
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divulgação sobre o tema c a montagem da exposição. bem como li coloca ção. emt · dI! 
pontos da Cidade. de maqueres realizada s pelas crianças. das esco las do Conce lho. . ~ , 

Mais deu conhe ciment o de que se pretende Integrar este proj ccro no âr bitc 

do programa das Festas do Município, .com especial rel.evo para a exposição das/l.N 
maouetes, tendo SIdo delibera. do, por unammidade. , apoiar a iniciativa em/3usa.:......,v $ 7 

~r_ -v 
GA LER IAS \1 H\IC II'A IS : - Foi lida urna carta enviad a a esta' Cânrara 

Mu nicipa l pela artis ta lida Duarte Bragança . a so licita r apo io no que refere à exec ução 

de um catálogo apresentando a exposição de cerâmica que estará patent e ao público na 

Galeria Morgados da Pcdricosa. no período compreendido entra 9 de Março e 7 de 
Abril. do corrente an o. Por proposta da Vereadora Ora Maria da Luz e nos termos da I 

informação prestada pelos Serviços de Cultu ra. a Câmara delib erou . por unanimidade, 0) 
comparticipar na execução do mesmo, med iante ti concess ão de uma verba de ci llqUe~ta . < 
mil escudos, . ~"\ " / 

ESP ECT ACT U )S: - A Câmara tomou conh ecimento de uma carta remetida ~l~ 
pe lo Grupo Up Wit h Pcc ple • Viva la Gente, a cc rntnncar que pe la 3" vez consec utiva 

estar ão em tournée no nosso país durante o próximo m ês de Junho, e a proporem à' 

Câmar a a realização de um espcc ráculo. Face infor maç ão prestada pela Animadora à 

Cultu ral deste Municíp io, foi deliber ado. por unanimidade, auto rizar, sendo necessãn/. 

para o efe ito. definir (l local onde o mesmo se vai rea liza r e providen ciar a instalaç ão do 

pa lco. da baixada de clec rricidade, do polic iamento c de refeição para 120 Pessoas, a 

servir na cantina da Câmara 

Hm rC'Ja /1/o \o iu da reumào o Vereador Sr. F,,;.(' Betnur o CO/ll 0 

11l[ i\1: • Foi também prese nte lima informação da Vereadora Ora. M ari a da 

Luz a dar nota de que este ano c a exemplo do que vem acont ecendo em anos 

rransactos, se vai realizar o 1Il Festival luteruacioual de Guitarras. promov ido pela 

Câmara pelo Co nservatório de M úsica de Aveiro, com ° supone j uríd ico da Associação 

Círculo Arte e Música de Aveiro e a produção da IV ~ Quatro, Ges tão Cultural 

Integrada. Lda.. O referido espectáculo. que abarca cursos, recitais c acções (uma 

conferência . lima expo sição e um recital de encerramento), con ta com a presença de 

dois not áveis guitarris tas. Robert Brightmore c Antô nio Go nçalves, e realizar-se- à de 8 

a 13 de Abril, próx imo, no Centro Cult ura l e de Congressos . Em face do expos to e 

considerando de todo o interesse apoiar a iniciati va em ca usa, a Câmara deli bero u. por 

unanimidade, ccm participar nas corr espo nde ntes des pesas, median te a atribuiç ão de 

uma verba de qui nhen tos mil escudos 
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Chew JU de 1101'0 à"" o Ve r~ ador Sr. /;""lt HelnI./ru ( '01110" /k/
t1

~1 ():"J ll .\n:NTO ,\ ""lAÇA0 ~A VAI..: . Foi deliberado. por! 

unanimidade, autorizar o pagamento da Iactura n" 124/95, d,l Firma DESIGN CENTR , da 

importância total de duzentos c trinta e quatro mil escudos, corr~spo ndcll te ao projecto & 
do pedestal para o Monumento à A\; a ç ~o Naval. com base no dIS.PO>lO na alínea c) d0fÍ/ /. 
art" 36" e 11" I do art" 37" do Dec reto- Lei n" 55195, de 29 de Marco . y II 

/Cn""" .I.' ''''''ona ""mão oS, Vereador Eduardo t-eto. / ('

"r RA r'IlSHIA : - () Sr. Vereador Tenente-Co ronel Albuquerque P~. na I 

sequên cia da del iberação toma da na reuni ão de 3 de Julho do ano fin do, informou que [
após .COIl13. C10S cfcctU.3dO.S pelos Serviç,os Té.CTli COS com ,0. r rorTiel.ári.O do terreno. 
co ntíguo às act uars Insta lações da Tran sria, se toma impo ss ível chegar a acordo co m o .. 

mesm o pelo que não se pod e avançar com o projecto de amp liação da s Instala ções como 

se pretendia. Neste sentido, o Sr. Verea dor propôs que se encetem negociaç ões co m o 

propriet ários de um edifício q ue se enco ntra á venda em 5. Jacinto, em frente ao ca is de w
embarque e desembarque da Lanch a. por considerar tratar-se de um imó vel com boas 

características para se r ada ptado para aquele e fei to, pelo que foi del iberado, por 

unanimidade . en ca nega~ os Serviços de Planc amcnto de diligenciarem neste !>cn:1~ 

PROTU 'CAO CIVIL: _ Por proposta do Vereador Sr . Tel1en tc-ilo~onel r 

Albuquer que Pinto e por unanimidad e, foi del iberado abrir concurso limitado para li 

aquisição de equipamento de co municaç ões ràdio-rctcfónicas. de st inado ao Serviço 

Municipal de Protecção Civil , confon nc informaç ão j unta ao respectivo processo e que 

aqui se dá como transcrita. 

P AVI1.11..\ 0 GIM!\ O OES IJO RTI \' O DA r SCOI.A SECll!\D:\RI A IlR. 
J AIJ\U: \IAGAUI,\ES U J\L-\: - O Veread or Sr. Eng" Bclmiro Couto distribu iu por 

todos os restantes Membro do Executivo. um protocolo a cele bra r entre a Câ ma ra e a 

Esco la Sec undári a Dr . Jaim e Magalh ães Lima, ti qual vi sa a ges tão do respectivo 

pavilhão desport ivo, nom eadament e ao nível da conse rvação e manutenç ão. para o que 

se tom a ucccss ána a criação dc urna equipa de ges tão composta por um elemento de 

Câ mara. o utro da Escol a c o utros q ue, eventua lmente, se considerem ne cessários , a 

qucm competirá a administração do pavilhão, a gestão de fundos d ispo níveis, zelar pelo 

seu bom uso, funcionamento e ob ras de man utenç ão e conserv ação . 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, aprova r o teor do 

citado docu mento , o qu al ficará j unto á presente acra depois de de vidamen te assi nado 

por ambas as partes. 
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. , b ' . . , v, ~. r:;/Mal~ foi dcli erado . também por unani midade. a ~ lo nLaf li tran steren cr a 

a Escola da im,p0l1ância de mil contos, c~ n fonne o previsto no n° 3 do art" do ..Jt 
âprol.ocolo, destinada aqu isição de equrpamemo comum para funCioname10;;0. ./ 

pavilh ão. . ""/ ; 
v ( 

I' RO VAS DE SP O RT IVAS : - Foi presente um ofício da ANORT 

Associação do Norte de Orientação , a co municar que está a organiz ar o "V Mee ti n~' 
Int.cma cional de Orientação", ()II C ira.' d. ecor rer na área, flores ta l.elltre A7UfV3 e Eixo, nos 

dias 22. 23 e 24 (I\: Março, C. OTn:ntc, e que con,'3 ja com cC,n.:a, de 400. .P. 3rriC.,iPan'I 
on undos de 10 países. pelo que solicitam o apoio do Município,a fim de lhes perrni 

faze r face a todas as necessidades de orde m t écnica, logística c administrativa. P r '}.) 

propos ta do Vereado r Sr. Eng" Belmir o Co uto e po r unan imidad e. fOI detibe o /"r 
conceder para o efeito um subsíd io no valo r de cento e c inquenta mil escudos . ~ . 

l 
AllTOS lU: VISTO RIA E ,\ 1[ 1)1(,. \ 0 UI::: TRABALHOS: ~oi 

deliberado, por u, nam.midad e. autoriza r o pa,gamentc dos seguintes autos de ' i stori; e .....,j 
medição de trabalhos ~/ 

- 2~ Situação de traba lhos nor mars da obra "Construção do Centro d~aild e 
de Ave iro - 2~ Fase". adjudi cada a Empreitei ros Casais . da quantia de catorze milhões 

quinhentos e quinze mil novecento s e noventa e seis esc udos: 

- 4.1 Situação de traba lhos normais da obra "Co nstrução do N úcleo Escolar de 

Santiago - 2" l'ase ", adj ud icada à Construvenda. da quant ia de cinco milhões cento e 

noventa e qua tro mil quinhentos e cinquenra e c inco escudos : 

- 7' Sit uação, I" de trabalhos a mais da obra "Construção da P.I. da 

Cabreira". adju dicada à Orgel , Ldu.. da quantia de um milh ão ce nto c quatro mil 

setecento s e setenta e doi s escu dos : 

• 11' Situaç ão da obra "E.N. 230 - Beue ficiaç ãc entre Esgueira e Eirol" , 

adjudicada a Joaquim Alves Sucrs., da quan tia de três milhões novecentos e setenta c 

nove mil e quatr ocento s escudos; 

- 26" Situação, 12' de traba lhos a mais da obra "Construç ão da Nova Ponte 

de Pau c Acessos", adjud icada à Pon tave. da quantia de seis milhõe s seisce ntos e três 

mil duzentos e trinta escudos : 

- I" Situação da obra de "Pavimentação de Pequeno s Anuamentos em Nariz", 

adjudicada a Vitor Jesus Rodri gues Almeida. da qua ntia de cinco mi lhões duzentos e 

vinte c sete mil e qui nhentos esc udos. 
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GARAN TIAS BA1'lC \.H.IAS - CA1\n ·:I.A\ IE :\ TO - Face ao pedi' 

àformulado pe la Firma MODAPIT • Mo biliário Escolar, Lda .• e informaç ão presta % 
pelo Técnico Municipal competente, foi deliberad o, por unanimidade, autori o 

cancelamento da garantia bancária n" 56926, da quantia de trezentos c um mil treze os 

e oito escudos. pas s~da pela União de Bancos Portugueses. ,S.A.., referente a /'N 
fornecimento de mobiliá rio para a Escola Preparat ória c Secund ária de S. Bernardo 1 ;/1 
"lotes CA IH-1E, C A2 e ppH ~"f.,>- ' 

C \\1r\ ltA :\I U'lICl PA L - CO STA m: Gf:RÊ ;\ Cl-\ RI-:L\TIVA AO 

ANO In: IÇ95 - - Pelo Sr. Presidente foi entregue a lodos os Srs. Vereadores um ".f. 
exemplar da Conta de Gerência relativa ao ano de 1995, com vista à sua análise para ~ (' 

discussão e aprovação em pr óxima reunião. ~ 

JliN1A UE nU~GUESIA Ui: CAClA - O URAS UE nE I 'A Rr~ NA~'' 
FSn)L A PRI:\1,\ H:I,\ m : VILAR I:\HO: - F~ c.e ao oficio da Junta de Freguesia de . I 

Cac ia e à inform ação prestada pelo técnico muni cipa l competente, a C~mara deliberou/ 

por unanimidade. autorizar a transferência para a IIlC ~lI1 a , tia importância de um milhão 

trezentos e oitenta c seis mil esc udos, d esli~ ad a ao. pagamento das despesas c07 ~ 

obras de repar ação efecruadas na Escola de vilarinho y / 
l IRUA:\ IZACt \O .' OR CA-VOI1GA: - AR ltA:"<iJOS t~XT ER IORES : 

Face ao oficio enviado pela Administração do Condomínio do Edifício Torre, sito na 

Lrbamzação em epígrafe, bem como a inform aç ão prestada pela D.A.U.A . que aqui se 

dá como transcrita. foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso 

limitado, COIll vista à aquisição de equipamento infant il. concretamente um brinquedo 

muhifuncionnl. constituído por escorrega, pe nte suspensa, zona coberta, escada em 

rede, ctc., cujos respectivos custos rondam a quantia de um milhão e setecentos mil 

escudos 

t"()R l\ ECI\1t~"TOS - -'\ O ll ISIC \ O 1lF. GASÓ I.E O : - Na scquência da 

dehbem cào tornada na reunião de 26 de Fevere iro, último, que reeti ficou a deliberação 

de 15 de Janeiro do ano em curso, no sentido de não se considerar a exclu são da Finna 

REPSOL PORTUGAL - Petró leos e Derivados, Lda.. por se entender que cumpriu a alínea 

b) do ponto 4. I do respec tivo programa de concurso, a Câmara tomou conhecimento 

que a Firma GALP - Petróleos de Portugal, S,A.. apresentou novamente outra 

reclamação , com o fundam ento de que o documen to passado pe la Repartiç ão de 

Finanças respectiva. onde consta não estar a Finna em dívida ao Estado Português por 

impo stos liquidados nos últimos 3 anos. não se encontra autenticado. Considerando a 

informação prestada sobre o assunto pela Directora dos Serviços Administrativos. que 
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entende tratar-se de um vício de natureza formal de possível regularizaçã 

considerando ainda que a Firma REPSOL apresentou já: esse mesmo doeu 

devidamente autenticado, a Câmara deliberou. por unanimidade. consider 

fundamento a reclam ação ora apresentada . mantendo-se. por isso. o teor 

mencionada deliberação de 26 d~ Fevereiro, ou seja. considerar admi tida a ccn f SO a ~ 

empresa REPSOL. Relativamcntc .3 rc.clamação arrese l.1t3da pela GALP quant o ao (3.c io d~. . í 
a REPSOL., no texto da rCSpeC II\'3 proposta, mencionar que o preço do gasóleo diz . 

respeito ao pen ado de " l i de Janeiro a 24 de Janeiro de 1995". a Câmara delibero u, 

também por unanimidade. c com base no teor da c ilada informação nào dar deferimento 

ao reclamante, uma vez que lerá de se entender ter havido lapso de escrita. que ser á de 0/ 
rele var. já que o que está em causa é efectivamente o ano de 1996 e não o de 1995. ~/ 

JllNTA IH: f' Rf:G lJESI A ()E S'\ :"I'IA JOAN A : - Face ao~i<~: s ' 

cnvi~dos pela ~un_t a de Freguesia em epígrafe e as informaç ões prestadas pelos I 
ServIÇOS Municipais compete ntes. a Câmara delibe rou, por unanimidade. autorizar 

transferência das seguintes verbas: um milhão quinhentos e noventa c cinco mil 

quinhentos escudos, referente a despesas no tratamento dos jardins da Igreja, Caiã . 

Grine . Solposto e Escolas; quinhentos e trinta c dois mil oitocentos e setenta e UI 

escudos , referente a obras de repa ração efcctuadas na Escola Primaria dos Areais, na 

Escola Primária e Jardim de Infáncia da Presa e cons trução do parque infantil; noventa c 

nove mil quatrocentos e cmquc nta escudos, rela tivo à aquisição de um instrumento 

musical oferecido por es ta Câmara Munic ipal à Tuna de Santa Joana. aquando do seu 

aniversário; ouarrocemo s e vinte e nove mil oitoce ntos e cinquema e nove escudos, 

r~spci tante a reparações efcctuadas nos ja rdins do Bairro do Caião. C1riné c ja rdins das ( 

Escolas do SOlpOSIOc Ateais. T 
AOI'I SIC ÚES: - Foi deliberado. por unanimidade. autorizar o pagamento 

do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 - N"s. 63 1,690. 

693. 703, 705, 7 19 e 720/96. das quantias de cento e sessent a e dois mil cento e oitenta 

e seis escudos, duzentos e vinte e sete mil oitocentos c quarenta e seis escudos, cento e 

sete mil duzentos e cmq ucnra e cinco escudos. cento e setenta mil trezentos c cinq ucnta 

e dois escudos, cento e oitenta e um mil seiscentos e cinqucnt a escudos, cento e 

sessenta e seis mil setecentos e vinte e cinco esc udos e trezentos c seis mil setecento s c 

setenta e quatro escudos. 

lIC[1\C \S DE ORR-\ S • Foram submetidos apreciação da Câmara os à 

seguintes processos de obras: 
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• N° I.H /54, de .\'()UJ~X •.S(ldeJdJ~ í.us ítan ense de J-:.:rf'u n.\"iin, a soli il 

J 
• r 

viabilidade de insta lação de 11m edifício Comerc l a ~ de DISlnb.UUj::l O Alimen tar n. 0.1 
l 

- J 
de Verdernilho, da freguesia de Aradas. Em seguimento da deliberação j á toma a /f: 
reunião de 27 de Novembro do ano findo, a Câmara deliberou. por unammid de. 

indeferir a pretensão formulnda , por se manterem os fundamentos apontado no 

despacho do Vereado r Sr. DT. Mendonça. ou sej a. porque o terreno onde se in eTC a .,'.. 

constru.ção pretendida, se encontra abrangido pelo P~ an o de Pormenor de ver dcrnilho ~" 

Sul, cujo prazo de elaboração não se encontra previsto. nem se encontra inscrito ".0 b ( 
Plano de Actividades e Orçamento para o ano em curso ; ~ 

- ~o 64/94 de A /u no Qu íntanc íro, a apresentar proje cto par<l 

remode lação de um edifício situado na Rua S. Sebast ião, n" 27, nesta cidade. Após 1 
prolongada analise do processo e (Toca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, ~ 
manter o indeferimento já dado na reunião de 22 de Agosto do ano findo, ~ma vez que .ri(' 
n ão foram alterados os fundamentos que levaram a Câmara a tomar esta posição: V0A 

- N~ 27 e 28/96, de Joiio ,UtJnue/ de Jesus MaT('QI, a ap re~le l1l 
projecto para a co nstruç ão de duas moradias e anexos. Considerando as informaçõe 

téc nicas constantes do processo. e tendo em vista que se trata de um alvará mune 

antigo, com antecedemes. e onde existe j á uma moradia aprovada, foi delibe rad(l ' f~r 

unanim idade, aprovar ambo s os processos; 

- N° 303/9 1 de Anllínio 10,\'; Ribei", &'onçaIJ·(!.\·, re lativo à legalização de 

a lterações efec ruadas na sua morad ia si ta na Quinta do Griué. Face à informação da 

Divisão de Obras Particulares foi deliberado, por unanimidade, deferir nos termos e 

condições constantes da mesma; 

- N" 235n " de IJiogo TQ I 'ur~' Lour eiro a solicitar a viabilid ade de 

cons truç ão de um similar de hotelaria no Cais dos Butir ões e Ca is de S. Roq ue em 

A vei ro Face à informa ção da DOP de 13 do corrente, foi de liberado, por unanimidade, 

aI" O"a r o requerido; 

- 3 19/92 , de Isabel MaTia Ferr eira Rebelo Vaia üares Considerando o 

dispo...to no art°. IO°.do ROEU, foi deliberado, por unanimidade, notificar a prop riet ária 

Maria ROSCl Dias Marques para que, no prazo de 30 dias contados da data da 

notificação, proceda às obras constantes do auto de vistoria junto ao correspondente 

processo, sob corninaç âo de instauração de processo de contra-ordenação a que 

correspcn de a coima prevista no art", 162" do mesmo diploma legal e de futura 

participação de crimc' de desobediência, a que alude o art°. 348"do Código Penal: 

- N" 651/9·1, de MarcoU" " A II'e!>' ,Uiguel , relativo à construção de um 

edifício no gaveto das Ruas da Brejeira e Dr. Girão Pereira, em S. Bernardo. Lida a 
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informaç ão n" 173/96, do O.P.G.P., de 7 de Março. corrente. e considerando q u~re 
torna necessário procc.der a urna alteração ao. " .spec.t í\'O alvará d. e loteament f:
conscquentemente li. implantação já. aprovada, para regular execução do PMOT. oi 

deliberado, por unanimidade, nos terrnos da referida informação. auronze r a pcnnut de 

uma área de terreno munic ipal, com 630 metros quadrados, a qual foi avaliada 11 ~ 

q. uantia de três milhões c sc i s~ e. n t o s mil escudos, p. ar outra co. m a área de 376 mCITO; (2:; 
quadrados à qual foi atribuído Igual valor. pertencente ao propriet ário, e que se destina aff( 
Integrar no domínio público (anu amemos. passeios c estacionamentos): autorizar o . 

pagamento ao propri et ário, Sr. Marcolin o Alves Migu el. de uma indemnização no valor 

global de onze .milhões. 'luatr. ocenros e setenta .e se ~e. m.il cento e cinquenta C.SC lIdO" . t
 
correspondente ao seguinte: pagamento do novo projecto e despesas COJll a banca para ' "
 

alteração da hipoteca: valor da paragem da obra. devido ao empreiteiro: valor
 

correspondente à obra j á edificada e que vai ser demolida; e valor dos ju ros sobre t
 
quantia de empr éstimo efecruado junto de uma Instituiç ão Bancária, para edificar '
 

obra. Foi ainda ac.ordadu que na memória descritiva do proj ccto se mantenha as mesl~ ~ .
 

condiçôcs. de utilização "armazém e comércio de pneus", constante do primeiro / ..
 

processo licenciado. ..,..(" r
 

U C['CAS IJE LOT t:,\\1E,"TO: - Foram também anali s~~s 
seguintes processos de loteamento ~~ 

• ~o 622/95 de .'daria da (i/ária Pereira A II' ('l ', relativo ao l ot eam e~d e 
um terreno sito no lugar da Cova do Ouro. freguesia de Santa Joana Foi deliberado. por 

unanimidade. informar o requerente de harmonia com o parecer técnico do DPG P de 27 

de Fevereiro. findo. j unto ao correspondente processo. 

• N° 26/96 de Junve tkos - hnebilidriu, trio.• sobre a viabilidade de 

loteamento de um terreno situado no lugar e freguesia de Eixo. Foi deliberado. por 

unanimidade. infor mar (l reuuerente de harmonia com o part:cer técnico do DPG P de 28 

de Fevereiro. findo, j unto ao correspondente processo: 

· N° 402/79. de Vitor .Uanud .\f,;nh.·u Filipe. relativo ao loteament o de 

UII1 terreno situado na freguesia de S. Bernardo. Considerando que para lima regular 

execução do P.\lOT se toma necessário proceder á alteração do loteamento em causa. a 

que cc rrcspondc ° alvará n'' 1/93. foi deliberado. por unanimidade. alterar este 

documento nos termos e condições constantes da memória descritiva e ju stificativa de 7 
de Março. corrente e respectiva planta de slnrese j unta ao corr espondente processo. 

Mais foi deliberado que quaisquer despesas que ocorram. com a alteração do alvar á, 

agora aprovada, sejam por conta da Câmara Municipal; 
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OIJH..·\S C LA:"IDE.STI :"AS: - A Câm ara ana lisou , ainda. os scgUi Tl tt . 
processos: .~ 

- N °44~17 1. de Cartos A lberto I';nh t·~·ro da Rocha. Considerando () lIC JJ 
mesmo levou a efeito as obras referidas na participação da fiscalização de 29 \ ' 

Fevereiro. findo, com ,''''''' ''''' '0ce m ° que estabelece ° D"'<lo· L, i ' . 5/9 1 de _O )J 
de Nove mbro, na sua reda cç ão actual. a Câm a r~ del ibero u, por una nimidade. ordel:: ~,:/,,: 

aud ição do interessado nos termos e para os efei tos do (1UCdispõe o n" 3 do art" 58~ -(7 
re feri do Decreto-Lei; ~ 

- N° 45X/9 1, de Fern ando Ma nuel Rorra.\" da S i/I'O, Co nsiderando que o 

mesmo foi já notificado nos termos do que preceitu a o n" 3 do art" 58° do Decreto-Lei 

n" 445/91 de 20 de Novembro, não tendo até ao mom ento nada alegad o, fo i deliberado. 

por unanim idade. ao abrigo do disposto do n" I do referid o preceito legal, ordenar a r' . 
dCIIIOli.ÇãO a rcaliz..ar pelo proPrietáli o. , da s obr.as re. feri..d.",. 1111 den,LJllc.ia da li ~.''aIi 7.a ç ãO. " , 
de 13 de Nove mbro do ano findo , fixando-se o prazo de 15 dias para o inicio dos ' 

traba lhos e 60 para conclusão dos mesmos. Mais fOIdeliberad o ao abrigo do disp osto n" 

4 do Citado prcccno legal que deeorn do o prazo para inici o o u conclu são da obra. sem 

(111ea ordem seja cumprida, a Câmara proceda à demo lição por conta do infractor, 

segui ndo os tr âmites descrito s ti OS art" 6° e seguintes do Decreto- Lei n O 92/95, Foi ainda 

deli berado nos termos do art" 59" do Decreto-L ei n" ,H 5/9 1 já mencionad o, que no caso 

de des res peito. se participe o crime de desobediência CIII que \ 1 not ificando incorr erá e a 

que corr espo nde a pen. a de p ris.ào até um ano o u de mult a até 120 dras. confo.m"iri 

pre visto no art" 388° do Cód igo Penal : 

- ;-.l" 92162, de Firmino da "'i/I'U Carvatneira . Após breve análi se d 

processo fo i deliberad o .por unanimida de. notificar o proprietár io e a Soc iedade 

Portuguesa de Ac um ulado res Tudor sobre a intenção de a Câmara mandar proceder à 

demolição, respectiva mente, do s mur os e da cobert ura e fecruada.., nos termo s e paras os 

efeitos do qu e d ispôs o n'' 3 do art" 58° do Decreto- Le i 4-15/9 1; 

- N° 128/9 1, de Fernan do f)inh. t.oureiro e nu/m ,\', Em seguime nto da 

deli beração tom ada na reuni ão de 29 de Jane iro, findo, e len do em vista que 

anteriormen te a es ta delib era ção o requerente tinh a já efectuado o pe did o de 

prorrogação para legalização da rnarqui se. ale à pr óxima reunião do condomínio, foi 

deliberad o, por unanimidade, revogar o teor da referida deliberação de 29 de Janei ro e 

prorrogar o prazo até ao final do próxim o mês de Abril 

AP ROVA C ÃO .::\1 :\IIM JTA ; • Fina lmente, foi deliberado, por 

unan imidade, apr ovar a presente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o nO~ , do 

Art" 85", do Decre to- Lei n'' 100/84, de 29 de Marco 

Acta nO14. de 18 de Ma rço de 1996 - pago15 
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